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    NOTA DA PUBLISHER




    Em 2019, conheci a Desinchá, empresa produtora de chá que estava se destacando no mercado, e, aficionada por chá que sou, comecei a acompanhar e observar de perto não só seu crescimento, mas também a atuação de seus gestores. E qual não foi a minha surpresa quando, no ano seguinte, conheci um de seus fundadores, Eduardo Vanzak.




    Inquieto e criativo, antes dos 15 anos ele já tinha criado a sua primeira empresa e tinha nomes e ideias para várias outras, então não me admira ele ser um desses jovens empreendedores que mesmo tão cedo têm tanto a ensinar para o mercado, com seu olhar atento a tudo que é inovador em gestão de negócios.




    Eduardo, que sempre tem um cuidado especial com a experiência do cliente, algo de que todo negócio precisa, agora estende esse cuidado também ao leitor. Em Crie marcas com alma, o autor faz uso de sua longa experiência em branding, aliada a uma metodologia poderosa e científica, para construir um guia com as ferramentas necessárias para você criar uma marca como aquelas que a gente nunca esquece.




    Para mim, é uma felicidade poder entregar ao público este livro que certamente vai ajudar empreendedores, empresários e profissionais a usarem a energia criativa para transformarem seus negócios ou criarem um que já comece muito bem-sucedido por terem uma marca com alma.




    Garanto que, ao fim da leitura, você e sua marca não serão mais os mesmos!




    ROSELY BOSCHINI - CEO e Publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO




    Todos os dias somos impactados por dezenas ou até centenas de marcas tentando nos vender alguma coisa, seja nas redes sociais, na televisão, na rua ou em revistas. Algumas destas marcas são rasas, frias, sem propósito e, acima de tudo, sem alma. São apenas produtos ou serviços e não marcas, de fato; são incapazes de gerar uma conexão com seus potenciais clientes e, dessa maneira, não despertam neles o desejo de compra.




    As marcas que realmente despertam a atenção são aquelas que se conectam com seus clientes em um nível mais profundo: geram fortes conexões porque têm propósitos e valores que estão sintonizados com os deles. Ou seja, têm alma. Para isto acontecer, a marca deve ter a sua essência muito clara e bem definida, perceptível em tudo o que faz e comunica: em seus produtos, sua forma de falar, decisões e atitudes. Mas não basta só parecer uma marca forte e engajada com seus clientes; é preciso ser uma!




    Pode parecer trivial, mas ainda existe quem deixa o branding em segundo plano, fora da lista de prioridades. Eduardo Vanzak mostra neste livro por que isso é um erro e ensina como trabalhar a marca de maneira prática e sem “tecnês”. Crie marcas com alma busca desmistificar o branding tendo como ponto de partida a extensa experiência de sucesso de Eduardo como gestor e criador, e apresenta ao leitor um brandbook para criar, passo a passo, uma marca com propósito e relevância. Além disto, agrega também a experiência adquirida em sua agência de branding e marketing digital, a Vanzak Labs, onde ajuda diariamente empresas a construírem marcas de alto impacto.




    Eduardo apresenta ao leitor o complexo tema de gestão e criação de marcas de forma clara, simples e acessível, inclusive para quem é novo no mundo do marketing e dos negócios. Este livro é um prato cheio para empreendedores e futuros empreendedores, e para qualquer pessoa que deseja lançar uma marca ou produto, criando algo que tenha identidade forte e clientes altamente engajados e fiéis. Para Eduardo, as marcas que têm clareza de propósito e, acima de tudo, têm alma, estão aptas a se tornarem inesquecíveis e ficarem para sempre na memória do consumidor.




    Ao fim da leitura, você terá uma visão diferente do branding e de como ele é importante para a estratégia da sua empresa. Faça dele seu livro de cabeceira, inspire-se e coloque em prática tudo o que aprender. Boa leitura!




    Joel Jota
Autor best-seller do livro Esteja, viva, permaneça 100% presente,
ex-nadador da seleção brasileira e mentor de alta performance


  




  

    COMO USAR ESTE LIVRO




    Este é um livro prático. A cada capítulo, você encontrará exercícios para fazer. Aproveite esses espaços para rascunhar e escrever as ideias que surgirem. Escreva o quanto achar necessário.




    Quando tiver certeza de que chegou à ideia final de cada exercício proposto, vire o livro ao contrário e preencha o brandbook que se encontra nas últimas páginas. No fim da leitura, você terá um brandbook completo da sua marca, além de um plano de marketing estratégico pronto para ser acionado.




    Espero que goste da experiência. Este livro foi pensado para que você viva cada aprendizado imediatamente, tornando-se não só uma leitura, mas uma experiência de criação de marca.




    Para ter acesso a materiais de apoio para a construção do seu brandbook, a vídeos que acompanham o livro e a outros arquivos complementares, acesse o QR code abaixo:




    www.brandclass.com.br/materiais
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    INTRODUÇÃO
EMPREENDEDORISMO: O ÚNICO CAMINHO




    Olá, eu sou o Eduardo. Aqui, eu deveria me apresentar em uma frase, mas é bem difícil para um empreendedor fazer isso de maneira tão resumida. Vestimos inúmeros chapéus nos nossos negócios, fazemos desde o marketing até o financeiro, muitas vezes começamos vários negócios até um deles dar certo e vários de nós, depois de ter o primeiro negócio bem-sucedido, criam novamente outros do zero, porque aquela vontade de começar algo novo é tão viciante que você quer senti-la outra vez. Acho que já deu para perceber que este é o meu caso, né? E foi criando diversas marcas do zero que aprendi o que vou lhe ensinar neste livro, de maneira prática e direta.




    Enquanto escrevo esta introdução, passa na minha cabeça um filme de todos os negócios que comecei desde que iniciei a minha jornada empreendedora – aos 14 anos – até hoje, quinze anos depois. Ao longo desse tempo, foram vários CNPJs abertos, alguns fechados, muito aprendizado, inúmeras conquistas e desafios. Tenho 29 anos, sou um empreendedor serial, investidor, coCEO da Desinchá, membro das listas Forbes Under 30 e GQ Men of The Year, Empreendedor Endeavor, sócio da agência de branding e marketing digital Vanzak Labs e idealizador do curso on-line “O poder da marca forte” na minha plataforma de ensino sobre branding, a Brand Class. E, acima de tudo, sou viciado em construir marcas do zero.




    Quero contar um pouco da minha história antes que você mergulhe neste livro. Nasci em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 19 de junho de 1992. Meu pai é médico e minha mãe, dentista, mas os dois sempre tiveram negócios que criaram do zero, fora da área de formação deles, e eu sempre vivi nesse meio. Via como trabalhavam e a garra que tinham em empreender. Eles sempre foram a minha maior inspiração.




    Aos 14 anos, li meu primeiro livro sobre empreendedorismo, O mito do empreendedor, de Michael E. Gerber,1 e fiquei apaixonado por todos os conceitos que ele falava sobre como organizar um negócio. Comecei a me interessar pelo assunto e comprei outro livro: Quem pensa enriquece, de Napoleon Hill.2 O autor dizia que um dos principais fatores do sucesso é ter foco e que, para ser muito bom em alguma área, você deve ter foco nela. Lembro-me como se fosse hoje de que, quando eu estava lendo, concluí que queria focar minha vida no empreendedorismo e coloquei na minha cabeça que só iria aprender a empreender empreendendo.




    Dos 14 aos 18 anos, tentei começar diversos pequenos negócios, sempre com um investimento próximo de zero e fazendo de tudo: desde o site até o marketing. Aprendi muito nessa época. Li mais de cinquenta livros de negócios e marketing em três anos. Confesso que foi bem desafiador. Eu era o amigo que nunca aparecia nas festas e nos encontros da turma porque estava sempre estudando sobre negócios e tentando começar algo meu.




    Apesar de tanto estudo, só na prática aprendi como é difícil gerar vendas na internet e como é desafiador vender produtos sem uma marca forte. Eu comprava alguns produtos no atacado e tentava revendê-los on-line, me dedicava muito, mas, mesmo assim, meus negócios não decolavam. Foi aí que tive uma lição muito importante: preço baixo não pode ser o diferencial. Sempre haverá alguém disposto a vender mais barato, principalmente se você for um pequeno empreendedor. Eu tinha que buscar um diferencial de verdade. Foi aí que descobri a criação de marcas , o branding, e todas as etapas que diferenciam e agregam valor ao produto: a marca é a porta de entrada de uma empresa, e a primeira impressão é a que fica. Até esse momento, branding era irrelevante para mim. Mas, quando passei a estudar mais o assunto, me dedicando à leitura de grandes referências como Philip Kotler e David Ogilvy, matei a charada: ter uma marca era um diferencial. E dos melhores!




    Resolvi, então, colocar todos os meus esforços na criação de uma marca. Diferentemente das outras vezes, eu não me preocupei em só abrir um novo negócio. Eu não queria vender só um produto, mas um conceito. Criei um nome e trabalhei um posicionamento premium no segmento de roupas, com o qual minha família já tinha experiência. Mais uma vez, me dediquei 100% a esse novo negócio, que chamei de Unity Seven e tenho até hoje. Eu mesmo desenvolvi a loja on-line da empresa, criei a logomarca, escolhi as cores e fiz o slogan. Quando estava começando, conheci uma estilista muito talentosa e contei-lhe minha visão. Ela acreditou no projeto e passou a desenhar as peças. Eu cuidava da produção, do financeiro e de todo o resto.




    O negócio começou a dar certo. Além das vendas on-line, lojas físicas começaram a me procurar querendo revender as peças. Minha família entrou no negócio e crescemos rapidamente. Em dois anos, a marca já faturava 5 milhões de reais por ano. Foi a primeira vez que senti a força do trabalho de branding. Estava feliz com o sucesso e com o retorno financeiro do negócio, e, quanto mais ele crescia, mais exigia de mim.




    Eu estava começando a faculdade de Administração e, enquanto estava nas aulas, não parava de trabalhar. O negócio exigia cada vez mais de mim, e o meu sonho de ver um negócio que comecei do zero prosperar foi, aos poucos, se tornando um pesadelo. Eu só tinha tempo para o trabalho e, mesmo com o retorno financeiro do negócio só crescendo, eu ia ficando cada vez mais infeliz com a minha rotina. Foi nessa fase que percebi que o que estava faltando era um propósito maior por trás de tudo que eu estava fazendo. Queria trabalhar com algo que pudesse gerar impacto positivo no mundo e em que eu realmente acreditava.




    NASCE A DESINCHÁ




    Eu tinha uma certeza: meu caminho era o empreendedorismo. Disso eu não tinha dúvida. Mas queria uma empresa que tivesse a ver com o meu propósito pessoal. Sempre gostei muito de pesquisar e ler tudo o que podia sobre nutrição e vida saudável, mas não via como transformar essa paixão no meu trabalho.




    Nesta época, também já tinha alguns nomes de empresas registrados. Criei esse hábito quando comecei a estudar naming, o processo de criação de nomes para marcas. Eu inventava um bom nome e já fazia o registro no Inpi (Instituto Nacional da Propriedade Industrial). Aprendi a fazer esses registros sozinho para não gastar com advogados, porque não tinha dinheiro disponível na época. Um desses nomes que registrei foi Desinchá, pensando em criar uma marca de chás.




    Comecei a analisar todas as ideias que tinha tido e os nomes que havia registrado e concluí que a ideia de empresa que mais se conectava com meu propósito era a da Desinchá. Passei a trabalhar sozinho no projeto e, no meio-tempo, conheci Lohran, que se tornou um grande amigo e hoje é meu sócio. Éramos da mesma sala na faculdade e ele também estava buscando fazer algo com um grande propósito por trás. Então, em 2015, resolvemos fazer uma viagem de imersão ao Vale do Silício, nos Estados Unidos, que nós mesmos organizamos para conhecer as grandes empresas de tecnologia que ficam lá, como Google, e também visitar uma feira de tecnologia chamada TechCrunch Disrupt. Nós dois não parávamos de falar na ideia de fazer algo com propósito, mas na época ainda não sabíamos que faríamos algo juntos.




    Como falei, o objetivo da viagem era conhecer as grandes empresas e startups de tecnologia, mas onde passávamos mais tempo era no Whole Foods Market, rede de supermercados voltada ao estilo de vida saudável. Lohran também tinha um grande interesse pessoal em pesquisar tudo sobre vida saudável e ficamos alucinados com a grande quantidade de marcas disponíveis na loja com propósitos e produtos incríveis.




    Lá, compartilhei com ele o projeto em que estava trabalhando, a Desinchá, e ele gostou na hora. Começamos a pesquisar mais sobre o mercado de chás. Descobrimos que era a segunda bebida mais consumida no mundo e que, no Brasil, esse hábito ainda não estava estabelecido. O que muitos enxergariam como um desafio ou um mercado pequeno, vimos como uma oportunidade. Lá no Whole Foods, a seção de chás era, praticamente, do mesmo tamanho que a de café e isso nos chamou a atenção. Mesmo que o brasileiro não consumisse chá diariamente, seria uma boa porta de entrada para algo em que acreditávamos: uma vida mais saudável.




    Ficamos tão empolgados com a ideia que, na viagem de volta, dentro do avião, já criamos o propósito, a missão e a visão dessa nova empresa. Os próximos passos seriam cuidar da fórmula do chá e criar um branding potente. Afinal, a minha marca de roupas já tinha me ensinado como essa etapa era importante.




    Enfrentamos inúmeros desafios para lançar o produto, e todo o processo desde a volta da viagem até o lançamento demorou cerca de dois anos. O primeiro obstáculo foi lidar com a desconfiança das pessoas. Quando falávamos a ideia, ninguém acreditava que poderia dar certo. “Quem vai tomar chá no calor do Brasil?” acho que foi o feedback mais recorrente que tivemos. Se o propósito por trás da empresa não fosse tão conectado com nosso propósito pessoal, com certeza teríamos desistido com tantos feedbacks negativos.




    Outro desafio foi criar a fórmula do chá. Nosso objetivo era criar um produto que fosse muito saudável e também saboroso. O chá-verde é uma das ervas com o maior número de pesquisas científicas encontradas, e faz parte da medicina chinesa tradicional há anos. Ela é o principal componente do Desinchá e essencial na sua fórmula, mas tem um sabor muito amargo que dificulta o seu consumo diário. A solução foi fazer uma mistura do chá-verde com sete outras ervas, na proporção exata, e assim criar uma fórmula completa e com muito sabor – um dos grandes diferenciais do Desinchá. Sabíamos que tínhamos um produto incrível para lançar, com uma fórmula inovadora.




    Outro desafio foi o pouco capital que tínhamos para lançar todo o projeto. Tínhamos 30 mil reais para colocar a empresa em pé e fazer tudo que fosse necessário para lançar o produto: desde a fórmula até a produção, marketing e venda. Sabíamos que era pouco, mas isso não nos assustava.




    Eu sempre comecei meus negócios com pouco dinheiro. O que eu fazia era aprender todo o possível para fazer sozinho. Como já falei, eu estudava aquilo de que precisava e colocava em prática. Assim, eu e Lohran aprendemos a fazer sites, a tirar fotos, a lidar com as redes sociais como meios de divulgação, aprendemos sobre branding e muito mais. Quando começamos com pouco é que temos a oportunidade de usar ainda mais a criatividade para dar um jeito de aquilo ir em frente. E foi o que fizemos.




    O próximo passo era criar a identidade do produto e todo o seu branding. Sabíamos que, para criar um novo hábito, o do consumo de chá no Brasil, precisaríamos ter uma comunicação incrível, que aproximasse a marca do cliente. Escolhemos a cor – o verde degradê – que, além de ter ligação com saúde, também indica transição; era justamente o que a gente queria: que as pessoas assumissem um novo hábito diário e usassem a Desinchá como porta de entrada para uma vida saudável. Também concluímos que não adiantava fazer uma caixa de chá com dez unidades, como as demais marcas. Se a ideia era mudar o hábito, a caixa precisava ser maior. E definimos que teria sessenta unidades porque sessenta dias é o tempo médio que se leva para criar um novo hábito.3




    E mais: criamos todo um design de embalagem que conversava com o consumidor em primeira pessoa. A caixa do chá tinha textos em um tom informal e divertido, como um bate-papo entre amigos. Além disso, incluímos na parte interna um link para o consumidor baixar materiais que o ajudassem a viver de modo mais saudável. Começamos com um e-book sobre nutrição, assinado por nutricionistas, e depois mudamos para videoaulas, com diversos temas sobre saúde com profissionais da área. Hoje oferecemos um curso completo gratuito, de sessenta dias de duração, em nosso site, com treinamentos, receitas e exercícios.




    Trabalhamos muito esse conceito porque queríamos entrar no mercado com um posicionamento totalmente diferente de tudo que já existia, e foi aí que encontramos nosso outro desafio: como ensinar o brasileiro, que ainda não tinha o hábito diário de tomar chás, a entender esse novo conceito? A solução foi partir para a internet. Ficamos quase um ano publicando posts no Instagram sobre dicas de vida saudável. Eram dez posts por dia! Como ainda não tínhamos o produto, fomos trabalhando aos poucos essa ideia de vida saudável. Em oito meses, conseguimos pouco mais de 8 mil seguidores orgânicos. Era uma preparação para o lançamento que estava chegando. Também criamos, nós mesmos, o site em que o produto seria vendido.




    Nós estávamos trabalhando muito mais do que antes. Além das empresas que já tínhamos (eu continuava com a marca de roupas e o Lohran estava desenvolvendo um infoproduto de construção de hábitos), ainda tínhamos a faculdade. Restava o horário da madrugada para nos dedicarmos à Desinchá. Trabalhávamos das 21h às 2h da manhã, todos os dias, e chamávamos essa nossa jornada de terceiro turno. O primeiro era a faculdade, o segundo, a empresa de cada um e o terceiro, a nossa grande paixão. Apesar de trabalhar mais do que nunca, eu já não sentia mais aquela carga de antes. Mesmo sem parar, estava feliz e fazendo algo alinhado ao que eu acreditava.




    Em dezembro de 2017, lançamos a Desinchá com um estoque de 3.393 caixas de chá. Nossa meta era vender todo o estoque em três meses. Parecia um grande desafio, mas, três semanas depois, estava tudo esgotado. Isso nos mostrou que estávamos no caminho certo.




    Porém, sabemos que não foi por acaso. Tínhamos um produto de qualidade, missão e propósito bem estabelecidos, um bom market fit4 e acertamos ao apostar na experiência do cliente e em um marketing digital inovador. Além da pequena comunidade que construímos do zero no Instagram com posts diários sobre saúde, também mandamos nosso produto para influenciadoras digitais, e algumas delas o postaram organicamente, porque gostaram muito. Vimos o poder de uma recomendação real e, a partir daí, começamos uma estratégia de marketing com influenciadoras que já consumiam nossos produtos e as vendas on-line começaram a decolar.




    Aos poucos, fomos ajustando outros detalhes do negócio. Um deles foi o modelo de vendas. No início, só vendíamos pelo site. Mas as pessoas nos procuravam querendo saber onde comprar e, assim, vimos que precisávamos ter pontos físicos. Mais uma vez, precisávamos criar uma demanda no mercado. Como fazer com que lojas do segmento de alimentação saudável se interessassem pelo nosso produto? A solução: nós mesmos ligávamos para essas lojas perguntando se tinha o produto, falávamos que era muito bom, que estávamos querendo comprar. Essa história despertava a curiosidade do lojista, que depois nos procurava para comprar o produto. Começamos a ligar para várias lojas de produtos saudáveis por dia e também pedimos para nossos familiares fazerem o mesmo. Deu muito certo!
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